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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores,

É com imensa satisfação que apresentamos os Anais do Simpósio de Inteli-
gência Artificial Aplicada à Saúde, um evento que reuniu renomados pes-
quisadores, profissionais e estudantes para discutir os avanços, desafios 

e inovações no uso da inteligência artificial (IA) na área da saúde. Este simpósio, 
realizado no Centro Universitário de Belo Horizonte - UNIBH no período de 22 e 23 
de maio de 2024, foi um marco significativo para a comunidade científica, propor-
cionando um espaço de troca de conhecimento e colaboração entre especialistas 
de diferentes disciplinas.

Os trabalhos aqui apresentados refletem a diversidade e a profundidade das 
pesquisas e iniciativas que têm sido desenvolvidas para integrar a IA em diversas 
vertentes da saúde, como diagnósticos precisos, tratamentos personalizados, ges-
tão hospitalar eficiente, entre outros. Cada capítulo deste livro representa um esfor-
ço coletivo para aprimorar as práticas de saúde por meio de tecnologias emergen-
tes, destacando tanto os benefícios quanto as limitações atuais dessas inovações.

A publicação destes anais como capítulo de livro não apenas celebra as contri-
buições científicas apresentadas no simpósio, mas também visa ampliar o impacto 
dessas ideias, facilitando o acesso a descobertas e desenvolvimentos recentes na 
aplicação da inteligência artificial na saúde. Esperamos que esta compilação inspire 
novos estudos, colaborações e avanços que continuem a transformar o panorama 
da saúde de maneira positiva e inovadora.

Gostaríamos de agradecer a todos os autores, revisores e organizadores que 
contribuíram para a realização deste simpósio e a consequente publicação deste 
volume. Sem o empenho e a dedicação de cada um, este trabalho não seria possível.

Desejamos a todos uma leitura enriquecedora e inspiradora.
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O USO DO CHATGPT NAS INFORMAÇÕES SOBRE O MELANOMA

Amanda Marçal Gonçalves¹, Ana Rosa Ferreira Bastos¹, Eduarda Pandiá Câmara 
Mattos¹, Henrique Araújo Lima².

1.	 Acadêmicas do curso de Medicina da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais

2.	 Docente da Disciplina de Anatomia da Faculdade Ciências Médicas de Minas Ge-
rais e Cirurgião Geral pela Fundação Benjamin Guimarães - Hospital da Baleia

amanda-m-goncalves@hotmail.com

Introdução: A inteligência artificial (IA) ganhou popularidade com o lançamento do 
ChatGPT em 2022, devido à habilidade em fornecer respostas similares às humanas. Sua 
confiabilidade é controversa, porém, à medida que tecnologias avançam, a utilização de 
IA pode ser valiosa na educação em saúde e na maior disponibilização de informações so-
bre o câncer1-3. Para o melanoma, um dos cânceres mais prevalentes e letais, o diagnóstico 
precoce é crucial na redução da mortalidade e a IA tem potencial na otimização da inves-
tigação diagnóstica e auxílio na tomada de decisão4. Metodologia: O estudo foi conduzido 
em janeiro de 2024. Cinco perguntas sobre melanoma foram submetidas ao ChatGPT-4. 
Utilizando uma escala Likert, as respostas geradas pelo ChatGPT-4 foram avaliadas por 
dezessete médicos especialistas em melanoma na perspectiva de uma resposta ideal para 
um paciente. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 
Federal de Minas Gerais (Parecer 6.545.680). Resultados: A pontuação média global mais 
elevada foi alcançada em três quesitos avaliados pelo questionário (pertinência, clareza 
não técnica e aceitabilidade), enquanto o quesito clareza técnica obteve pontuação média 
mais baixa. Em relação ao vocabulário, os entrevistados destacaram a presença do termo 
“nevo” em detrimento de “pinta” em uma das respostas geradas pela IA como empecilho 
à compreensão pela população. A capacidade de interpretação clínica do ChatGPT foi evi-
denciada, por exemplo, pela orientação de procura de um geneticista diante de uma per-
gunta sobre a chance de desenvolver melanoma após o diagnóstico do pai. A plataforma 
também destacou que suas orientações não substituem a consulta médica. Discussão: O 
ChatGPT fornece dados de diversas fontes, porém sua precisão é afetada pela qualidade e 
diversidade das bases utilizadas1-3. Apesar de ser capaz de oferecer orientações úteis, sua 
capacidade de lidar com áreas médicas específicas é limitada, gerando preocupações com 
a confiabilidade das respostas devido ao fenômeno de alucinação, em que informações 
incorretas podem ser geradas. Conclusão: O ChatGPT forneceu respostas pertinentes, des-
tacando a importância da consulta a um especialista. Embora promissor para a educação 
médica, sua implementação clínica enfrenta desafios técnicos. Mais estudos são neces-
sários para avaliar sua aplicabilidade, especialmente no contexto do melanoma, devido à 
escassez de artigos disponíveis sobre o tema.

Palavras-chave: Melanoma; Inteligência artificial; Internet.

Referências:
1.	 Ayers, J. W. et al. Comparing physician and artificial intelligence chatbot responses to patient questions 

posted to a public social media forum. JAMA Intern. Med. 183, 589–596 (2023).
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2.	 Nikdel M, Ghadimi H, Tavakoli M, Suh DW. Assessment of the Responses of the Artificial Intelligence-
-based Chatbot ChatGPT-4 to Frequently Asked Questions About Amblyopia and Childhood Myopia. J 
Pediatr Ophthalmol Strabismus. 2024 Mar-Apr;61(2):86-89. doi: 10.3928/01913913-20231005-02. Epub 2023 
Oct 26. PMID: 37882183.

3.	 Rigel DS, Friedman RJ. The rationale of the ABCDs of early melanoma. J Am Acad Dermatol. 1993 
Dec;29(6):1060-1. doi: 10.1016/s0190-9622(08)82059-2. PMID: 8245255.

4.	 Yeo YH, Samaan JS, Ng WH, et al. Assessing the performance of ChatGPT in answering questions regar-
ding cirrhosis and hepatocellular carcinoma. Clin Mol Hepatol. 2023;29(3):721-732. https://doi.org/10.3350/
cmh.2023.0089 PMID:36946005.
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O USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO DIAGNÓSTICO DE CÂNCERES DE 
MAMA – UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Thiago Dutra Alonso1, Sofia de Lamatta Barbosa1, André Luis Campos Louredo Perei-
ra2, Lara Mendonça de Melo3.

1.	 Acadêmico Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais;

2.	 Médico pela Universidade de Itaúna;

3.	 Cirurgia Geral Hospital Felício Rocho

laramendoncajpp@gmail.com

Introdução: O uso da inteligência artificial (IA) na interpretação de exames de imagem 
para o diagnóstico de câncer de mama está ganhando destaque nos estudos atuais, pro-
pondo diagnósticos mais precisos e eficientes, promessas ainda pouco comprovadas, sen-
do importante a investigação do tema na literatura científica, destacando seus possíveis 
benefícios, desvantagens e problemas. Metodologia: Foram selecionados ensaios clínicos 
randomizados que atendessem ao tema e às palavras-chave descritas, sendo pesquisados 
na plataforma Pubmed e Scielo, nos idiomas inglês e português, sendo excluídos estudos 
publicados há mais de 10 anos. Resultados: A análise conjunta dos quatro estudos revelou 
resultados promissores no uso da inteligência artificial (IA) no diagnóstico de câncer de 
mama e na interpretação de exames de imagem. A média das taxas de detecção de cân-
cer foi de 6,1 por 1000 participantes no grupo de intervenção, superior ao grupo controle 
que apresentou uma média de 5,1 por 1000. A IA também demonstrou ser “não inferior” 
aos métodos tradicionais de leitura de exames, como leitura dupla por radiologistas, sendo 
apontada no estudo como ferramenta complementar de interpretação de exames. Além 
disso, o uso de modelos de IA, como árvores de decisão e aprendizado profundo, melhorou 
a precisão, sensibilidade e especificidade na distinção de diferentes subtipos de câncer de 
mama. Os modelos combinados de IA alcançaram resultados favoráveis na previsão de 
características malignas, superando outros métodos de interpretação de imagens. Desen-
volvimento: Foi observada a crescente evolução dos estudos ligados ao tema, sendo exclu-
ídos aqueles de publicação superior há 10 anos em decorrência de serem muito primitivos 
ao tema, abordando uma tecnologia capaz apenas de identificar os mamilos nas imagens.  
Conclusão: Apesar do consenso entre os estudos sobre a eficácia da IA na identificação 
de tumores de mama, nenhum conseguiu afirmar a segurança de seu uso isolado, sendo 
sempre recomendada  associação à uma interpretação de médico radiologista, o que trata 
o uso da IA como ferramenta associada, não independente. Além disso, cabe atentar sobre 
a pouca disponibilidade de estudos sobre o tema, estando disponíveis apenas quatro que 
atendessem às demandas desta revisão, sendo apresentado ainda, por dois dos quatro, 
conflito de interesses, o que coloca em xeque a confiabilidade dos estudos, sendo neces-
sários maior produção científica sobre o tema, para conclusões mais sólidas. 

 

Palavras-chave: artificial intelligence; mammography; cancer; randomized.
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Referências: 
1.	 Lång K, Viktoria Josefsson, Larsson AM, Larsson S, Högberg C, Sartor H, et al. Artificial intelligence-suppor-

ted screen reading versus standard double reading in the Mammography Screening with Artificial Intelli-
gence trial (MASAI): a clinical safety analysis of a randomised, controlled, non-inferiority, single-blinded, 
screening accuracy study. Lancet Oncology. 2023 Aug 1;24(8):936–44.

2.	 Dembrower K, Crippa A, Colón E, Eklund M, Strand F. Artificial Intelligence for Breast Cancer Detection 
in Screening Mammography in Sweden: a prospective, population-based, paired-reader, non-inferiority 
Study. The Lancet Digital Health. 2023 Sep 1;5(10).

3.	 Ma M, Liu R, Wen C, Xu W, Xu Z, Wang S, et al. Predicting the molecular subtype of breast cancer and 
identifying interpretable imaging features using machine learning algorithms. European Radiology. 2021 
Oct 13;32(3):1652–62.

4.	 Liu H, Chen Y, Zhang Y, Wang L, Luo R, Wu H, et al. A deep learning model integrating mammography 
and clinical factors facilitates the malignancy prediction of BI-RADS 4 microcalcifications in breast cancer 
screening. European Radiology. 2021 Jan 26;31(8):5902–12.

5.	 Zhou C, Chan HP, Paramagul C, Roubidoux MA, Sahiner B, Hadjiiski LM, et al. Computerized nipple identifi-
cation for multiple image analysis in computer-aided diagnosis. Medical Physics. 2004 Sep 30;31(10):2871–
82.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA À SAÚDE: RISCOS, BENEFÍCIOS  E 
LIMITES

Sarinny Camargos Simões1, Júlia Gonçalves Mattar2, Bárbara Bermejo Morato3.

1.	 Acadêmica do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Ge-
rais

2.	 Acadêmica do curso de Medicina da Faculdade Atenas- Sete Lagoas 

3.	 Residente do Programa de Medicina de Família e Comunidade da Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Santos e Médico pelo Centro Universitário São Camilo. 

sah.jem@hotmail.com

Introdução: Avanços tecnológicos em relação à extração, armazenamento, processa-
mento e interpretação de dados culminaram na ascensão da Inteligência Artificial (IA) no 
cenário contemporâneo. No entanto, apesar dos benefícios significativos, o uso da IA na 
área da saúde não é isento de riscos, trazendo consigo desafios e limitações. Metodologia: 
Esta revisão integrativa selecionou artigos do PubMed e SciELO. A pesquisa foi limitada a 
estudos publicados nos últimos 10 anos. Resultado: A revisão destacou o potencial da IA 
na medicina, especialmente em análises de dados médicos e imagens. Contudo, ressal-
tou-se a necessidade de pesquisa adicional para compreender totalmente sua eficácia e 
possíveis impactos adversos. A importância da abordagem ética, com ênfase na privaci-
dade do paciente e na relação médico-paciente, foi enfatizada, lembrando que a IA deve 
complementar e não substituir o toque humano na prática médica. Discussão: O uso da 
IA pode auxiliar a prática médica, contribuindo para uma assistência mais eficiente e pre-
cisa. Algoritmos avançados analisam extensos conjuntos de dados médicos e imagens de 
forma mais rápida e precisa do que os humanos, facilitando a identificação precoce de do-
enças, seleção de tratamentos e previsão de resultados clínicos. No entanto, já vem sendo 
discutido a necessidade de um período considerável de pesquisa e uso para compreender 
tanto sua eficácia quanto seus possíveis impactos adversos, pois, um dos principais riscos 
associados ao uso da IA na medicina reside na possibilidade diagnósticos equivocados ou 
tardios, logo, podem resultar em tratamentos inadequados ou na ausência de interven-
ção médica oportuna, comprometendo seriamente a saúde e o bem-estar do paciente. 
Sobrediagnóstico e sobretratamento podem causar efeitos adversos, aumentando riscos 
e prejudicando qualidade de vida. Subdiagnóstico de condições graves pode resultar em 
diagnósticos perdidos e atrasos no tratamento, aumentando morbidade e mortalidade. 
Embora a IA aprimore habilidades médicas, não deve substituir a sensibilidade humana 
na prática médica. Conclusão: Embora a IA prometa avanços significativos na medicina, é 
crucial reconhecer e mitigar os potenciais riscos associados ao seu uso. Essa conscientiza-
ção deve guiar a implementação responsável de sistemas de IA na prática clínica, garan-
tindo que os benefícios sejam maximizados e os riscos minimizados para o bem-estar dos 
pacientes.

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Medicina. Ética. Tecnologia.
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Introdução: Nos últimos tempos, a Inteligência Artificial (IA) tem desempenhado fun-
ções cada vez mais relevantes na medicina, modernizando o paradigma de diagnósticos. 
Nesse contexto, uma das áreas nas quais a IA demonstra notável perspectiva é na detecção 
precoce de condições oftalmológicas, como o ceratocone, uma doença ocular progressiva 
que acomete a córnea, resultando na formação de ectasias que culminam em distorções 
visuais significativas. Assim, a detecção de ceratocone subclínico é essencial para possi-
bilitar o início de intervenções e retardar a progressão patológica. Metodologia: Trata-se 
de uma revisão integrativa baseada na busca de artigos científicos nas bases de dados 
MEDLINE e SciELO, utilizando os seguintes descritores: “diagnosis”, “Artificial Intelligence”, 
“Pentacam”, “Random forest” e “keratoconus subclinical”. No estudo foram incluídos arti-
gos originais, artigos de revisão e metanálise, publicados em revista indexada no período 
entre 2017 e 2024. Resultados: Foram comparados dois modelos distintos de diagnósticos 
para verificar a assertividade na identificação de olhos com ceratocone subclínico (OCS) e 
olhos sem alteração (OSA), com a utilização de parâmetros topográficos e tomográficos, 
derivados da câmera rotativa Scheimpflug Pentacam HR. O uso do método Random Fo-
rest avaliou 145 OCS e 122 OSA, atingindo sensibilidade de 97% e especificidade de 98%. 
Por sua vez, o modelo convencional, omisso do uso de IA, analisou 151 OCS e 150 OSA, apre-
sentando sensibilidade de 81,9% e especificidade 69,4%. Desenvolvimento: A utilização da 
IA demonstrou uma maior sensibilidade e especificidade quando comparada com o diag-
nóstico convencional de ceratocone, apresentando melhor confiabilidade em comparação 
com o modelo tradicional, sem o uso de IA. Conclusão: São necessários estudos mais es-
pecíficos acerca dos modelos de IA para melhor compreensão das aplicações específicas 
no diagnóstico do ceratocone. No entanto, os artigos estudados evidenciaram positivida-
de na acurácia das tecnologias inteligentes ​​como modalidade diagnóstica, apontando a 
promissora capacidade das técnicas de inteligência artificial na precisão diagnóstica de 
condições oftalmológicas complexas, como o ceratocone, o que representa um avanço 
significativo na medicina.

Palavras-chave: “Diagnosis”; “Artificial Intelligence”; “Pentacam”; “Random forest”; 
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Introdução: Nos últimos anos, os seguimentos da área da saúde têm se beneficiado 
com os grandes avanços científicos por meio das tecnologias cada vez mais sofisticadas. 
Entre elas, podemos destacar a Inteligência Artificial, a qual entende-se como um ramo 
da ciência da computação que estuda os sistemas cujo funcionamento assemelha-se ao 
pensamento humano, o armazenamento de conhecimentos e a capacidade de apren-
dizado. Tão utilizada em tarefas do dia a dia, a IA tem estado cada vez mais presente na 
área da saúde. O seu uso na promoção da saúde pode ser definido como toda e qualquer 
ferramenta tecnológica, que, através de dispositivos e métodos poderão contribuir com os 
atendimentos, através de diagnósticos mais rápidos e precisos, tratar doenças e melhorar 
a reabilitação dos pacientes. Metodologia: Para esta revisão foram realizadas buscar nos 
bancos de dados do Pubmed, Scielo, Medline e na Revista Brasileira de Educação Médica. 
Os critérios de inclusão definidos para selecionar os artigos foram: a inserção da IA no uso 
de diagnostico ou auxílio na tomada de decisões na área médica. Foram também pesqui-
sados anais de congressos, resoluções, manuais técnicos, resumos e livros. Para ser incluí-
dos na base de revisão realizada, os trabalhos deveriam identificar os desafios e incentivos 
da IA; definir conceitos relacionados às condições das tecnologias para diagnóstico e tra-
tamento; identificar os benefícios da utilização dos elementos em questão. Resultados:  Há 
um consenso quanto à eficácia da tecnologia na saúde e na medicina. Desenvolvimento: 
Assim, a Inteligência Artificial (IA), tem a capacidade de gerar, processar dados e conse-
quentemente respostas para diagnósticos cada vez mais precisos e eficazes. A literatura 
elucidou a importância e a aplicabilidade da IA em diversas áreas da medicina, entretanto, 
mostrou-se ineficaz ao não sustentar uma boa relação entre médico e paciente. Cabe ao 
profissional da área da saúde, entender o processo saúde-doença, desenvolver a habilida-
de de ouvir, examinar e orientar os seus pacientes. Conclusão: Conclui-se que a IA oferece 
inúmeros benefícios para a área da saúde. Apesar das vantagens, é de extrema importân-
cia que os profissionais utilizem tal tecnologia como mecanismo de apoio, sempre respei-
tando e priorizando a ética e a humanização e nunca como substituição de trabalho.
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Introdução: Diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma condição crônica na qual o diagnós-
tico precoce, o tratamento e a prevenção de complicações são cruciais para a qualidade de 
vida dos pacientes. Nesse contexto, a inteligência artificial (IA) oferece soluções inovadoras 
no gerenciamento da doença1. Este trabalho objetiva analisar estudos que investigam o 
uso de algoritmos de IA no diagnóstico, tratamento e prognóstico do DM2. Metodologia: 
Revisão integrativa no PubMed com os descritores “diabetes type 2”, “type 2 diabetes”, 
“artificial intelligence systems”, “AI systems”, “machine learning algorithms”, utilizando os 
operadores booleanos “AND” e “OR”. Foram incluídos metanálises, testes controlados e 
aleatórios, e revisões sistemáticas publicados entre 2019 e 2024, e que abordassem a temá-
tica na íntegra. Obteve-se 8 artigos, dos quais selecionou-se 5 que atenderam ao objetivo. 
Resultados: Os estudos analisam o uso de IA, especialmente métodos de ML, no cuidado 
do DM2. Entre os métodos de ML, inclui-se o uso de máquinas de vetores de suporte (SVM) 
e do classificador bayesiano ingênuo (NB) para rastrear e diagnosticar pré-diabetes e DM2, 
tomar decisões terapêuticas e analisar fatores de risco. O NB pode prever a probabilidade 
de resultados específicos, como pré-diabetes. Os modelos de ML são principalmente usa-
dos para classificar pacientes em diferentes estágios de risco e gravidade do DM2, conside-
rando variáveis como níveis de hemoglobina glicada, índice de massa corpórea, glicemia, 
pressão arterial e lipoproteínas1-5. Desenvolvimento: Nota-se o potencial dessas tecnologias 
em aprimorar o diagnóstico, o tratamento e a prevenção precoce de complicações do DM2, 
com sucesso na triagem de pré-diabetes, na identificação de fatores de risco e na persona-
lização do tratamento farmacoterapêutico. No entanto, estudos também destacam desa-
fios relacionados à complexidade dos modelos, às preocupações éticas com a privacidade 
dos dados, à importância de colaboração entre profissionais de saúde e especialistas em 
IA, bem como a necessidade de pesquisas adicionais para desenvolver modelos precisos e 
robustos com base em dados mais abrangentes.1–5 Conclusão: Os estudos fornecem boas 
perspectivas para o uso da IA no cuidado do DM2. Com a extensão das pesquisas e com a 
colaboração entre diferentes disciplinas será possível aproveitar o potencial dessas tecno-
logias para melhorar a qualidade de vida e o prognóstico dos pacientes com DM2.

Palavras-chaves: Diabetes Tipo 2, Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina.
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A Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) é uma doença crônica de alta prevalência mundial, 
associada a complicações nefrológicas significativas, como a nefropatia diabética. A detec-
ção precoce dessas complicações é importante para o manejo adequado dos pacientes, 
visando evitar a progressão para estágios mais avançados da doença e reduzir o risco de 
morbimortalidade. Nesse contexto, a utilização de inteligência artificial (IA) na otimiza-
ção do rastreamento e encaminhamento de pacientes na Atenção Primária à Saúde (APS) 
pode representar um avanço importante, permitindo identificar indivíduos em maior risco 
de desenvolver complicações nefrológicas e direcioná-los precocemente para avaliação 
e tratamento especializado1. Assim, objetivou-se revisar na literatura científica os benefí-
cios do uso de sistema de IA para a otimização do rastreamento e encaminhamento de 
pacientes na APS, com foco na identificação precoce de complicações nefrológicas em 
adultos com DM2. Para isso, recorreu-se à revisão integrativa de artigos, nos idiomas por-
tuguês e inglês, publicados entre os anos 2019 e 2024, nas bases de dados científicos Pub-
Med e ScieLo, com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Inteligência Artificial”, 
“Nefropatias Diabéticas” e “Atenção Primária à Saúde”. Um par de revisores pesquisaram 
e selecionaram estudos relevantes, extrairam dados e analisaram os resultados de forma 
independente. A análise de 18 artigos indicou que o uso de IA na otimização do rastrea-
mento e encaminhamento de pacientes na APS, com foco na identificação precoce de 
complicações nefrológicas em adultos com DM2, pode trazer diversos benefícios. Entre os 
principais resultados estão: identificação precoce de complicações nefrológicas; melhoria 
na triagem e encaminhamento de pacientes; personalização do cuidado; e redução de 
custos e recursos. Assim, o uso de IA pode ser uma estratégia eficaz para otimizar o cuida-
do de pacientes com DM2 na APS, contribuindo para a identificação precoce e o manejo 
adequado de complicações nefrológicas, o que pode resultar em melhores desfechos clí-
nicos e qualidade de vida para esses pacientes2,3. Conclui-se que o uso de IA na APS repre-
senta uma importante ferramenta para aprimorar a detecção e o manejo de complicações 
nefrológicas em pacientes com DM2, sendo um campo promissor a ser explorado e desen-
volvido no contexto da saúde pública.

Palavras-chave: “Inteligência Artificial”, “Nefropatias Diabéticas” e “Atenção Primária 
à Saúde”.
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Introdução: A Inteligência Artificial (IA) surge como ferramenta promissora e relevan-
te, capaz de simular competências humanas, para auxiliar médicos na detecção precisa 
do melanoma que surge do crescimento anormal de melanócitos, sendo agressivo devido 
sua alta probabilidade de metastatizar, segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA). 
Métodos: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, com buscas na base de dados 
PubMed utilizando os descritores: “artificial inteligence”, “melanoma”, e “image”. Foram 
incluídos apenas estudos experimentais publicados em inglês que aplicaram IA para a 
detecção e classificação do câncer de pele melanoma. Artigos que não apresentaram re-
sultados quantitativos foram excluídos. Resultados: Foram selecionados dois ensaios clí-
nicos randomizados e dois ensaios clínicos multicêntricos prospectivos de diagnósticos, 
os quais exploraram o treinamento de algoritmos de IA para identificar características e 
classificações de melanomas por meio do reconhecimento de imagens dermatoscópicas 
de lesões na pele utilizando técnicas de “deep learning”. Dessa forma, a IA exibiu diagnósti-
cos similares em comparação com o dos médicos especialistas e superiores ao que os mé-
dicos novatos apresentaram, evidenciando maior precisão diagnóstica apresentada pela 
IA. Desenvolvimento: De acordo com o INCA, o melanoma é um tipo de câncer agressivo 
com alta probabilidade de metastatização, e sua detecção precoce é essencial para um 
tratamento eficaz e melhores resultados para os pacientes. Ao utilizar um vasto conjunto 
de dados dermatológicos, a IA pode aprender a identificar características distintas do me-
lanoma, como assimetria, bordas irregulares, variação de cor e diâmetro. Esses algoritmos 
podem analisar imagens de lesões de forma rápida e precisa, fornecendo aos médicos 
informações valiosas para auxiliar no diagnóstico e tratamento adequados. Ao agilizar o 
processo de triagem e fornecer insights adicionais baseados em dados, ela pode ajudar a 
reduzir o número de diagnósticos incorretos e a melhorar a eficácia dos tratamentos. Con-
clusão: Logo, o aprimoramento e o uso responsável dessa inovação podem contribuir para 
o diagnóstico mais preciso do melanoma, aumentando as chances de tratamento eficaz, 
sobrevivência e prognóstico favorável. Contudo a implementação da IA no cenário real 
ainda exige cautela e complementaridade com o conhecimento médico. 

Palavras-chave: inteligência artificial, melanoma e imagens clínicas.
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Introdução: A degeneração em Lattice é uma condição oftalmológica que afeta a pe-
riferia da retina, caracterizada por áreas alongadas de degeneração retiniana mais pro-
pensas a rasgos e descolamentos. Pessoas com essa degeneração geralmente são assin-
tomáticas, tornando de extrema relevância que os métodos de triagem da doença sejam 
atualizados e otimizados, o que pode ser alcançado com o uso de inteligência artificial (IA). 
Relato de caso: F.N.A, sexo masculino, 35 anos, histórico de alta miopia e astigmatismo, uti-
lizava óculos desde a infância, alcançando acuidade visual corrigida de 20/20 em ambos os 
olhos. Em 2015, o paciente fez uma cirurgia refrativa e não precisou mais de óculos. Após 
quatro anos sem acompanhamento oftalmológico, o paciente retornou ao oftalmologista 
para uma consulta de rotina.  Biomicrospia normal em ambos os olhos e tonometria de 11 
mmHg. À refração dinâmica apresentou acuidade visual normal em ambos os olhos, sem 
correção óptica. Por se tratar de um paciente alto míope, foi optado pela realização de 
uma retinografia simples com o retinógrafo portátil (RP). As imagens revelaram degene-
rações miópicas periféricas retinianas bilaterais. Diante deste quadro foi solicitado um ma-
peamento detalhado do fundo de olho por um oftalmologista retinólogo, que confirmou 
tais achados, caracterizando-os como degeneração em Lattice. Foi proposto tratamento 
imediato com foto coagulação a laser para cercar áreas afetadas e impedir complicações 
futuras como descolamento de retina e perda visual. Discussão: O RP é um software por 
IA, por meio do qual os exames capturados são analisados em tempo real e geram uma 
imagem com um mapa de calor que destaca potenciais alterações na retina. O aparelho 
auxilia na identificação de diversas alterações na retina, como as degenerações miópicas 
periféricas retinianas. No caso relatado, o RP desempenhou um papel crucial ao possibili-
tar que um oftalmologista generalista identificasse uma lesão progressiva e assintomática 
durante uma consulta de rotina, o que não seria possível sem o auxílio de IA. Esse reconhe-
cimento precoce permitiu que o paciente fosse diagnosticado e tratado adequadamente, 
prevenindo complicações graves. Conclusão: Recursos de IA possuem uma boa acurácia 
na triagem de degeneração em Lattice e tem muito a contribuir, não só com o avanço da 
oftalmologia, mas da medicina como um todo, tornando a triagem de doenças não so-
mente mais efetiva e assertiva, como também mais rápidas e acessíveis.

Palavras-chave: Inteligência artificial, degeneração retiniana, triagem.
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Introdução: A degeneração macular relacionada à idade (DMRI) é uma importante 
causa de perda visual irreversível mundialmente, sobretudo na população idosa. A sua 
progressão é caracterizada pela presença de grandes drusas e anomalias pigmentares, 
podendo ainda, apresentar vasculogênese e atividade exsudativa na forma neovascular 
e atrofia geográfica na forma não neovascular. As decisões clínicas utilizam a análise de 
imagens de topografia de coerência óptica de domínio espectral (SD-OCT) para avaliação 
aprofundada das lesões. No entanto, o caráter progressivo e multifatorial da doença pro-
voca necessidade de avaliação contínua dos pacientes, o que aumenta a demanda de re-
cursos no acompanhamento individual. Dessa forma, a análise autônoma por ferramentas 
de inteligência artificial (IA) do exame de OCT mostra-se interessante na otimização do 
manejo terapêutico dos pacientes com DMRI. Metodologia: Revisão sistemática da litera-
tura a partir de pesquisa nas bases de dados SciELO e Medline, através das palavras-chave 
“artificial intelligence”, “macular degeneration” e “geographic atrophy”. Foram seleciona-
dos ensaios clínicos randomizados, coortes prospectivos, meta-análises e análises retros-
pectivas de estudos clínicos, publicados nos últimos 7 anos, em português e inglês. Foram 
excluídos estudos publicados há mais de sete anos e revisões. Resultados: Os estudos ava-
liaram a efetividade da análise propedêutica do exame de SD-OCT pelas ferramentas de IA 
quando comparada com a análise realizada por especialistas em retina. Os nove estudos 
apresentaram resultados satisfatórios da análise das ferramentas automatizadas. Em dois 
deles, os resultados da IA apresentaram-se como mais acurados que os resultados obtidos 
por humanos especialistas, principalmente quando direcionados aos dados de comple-
xa compreensão fornecidos pelo SD-OCT. Em um deles, no entanto, foi observada menor 
especificidade diagnóstica na análise automatizada, apontando para a possibilidade de 
sobrediagnóstico da ferramenta. Desenvolvimento: A avaliação propedêutica baseada na 
avaliação por IA apresentou alta velocidade de realização, alta consistência nos resultados 
e na natureza quantitativa das amostras. Ainda que exista a possibilidade de menor espe-
cificidade estatística, o caráter auxiliador da ferramenta não problematiza o seu uso. Con-
clusão: A inteligência artificial com análise automatizada de biomarcadores de imagem na 
OCT é eficaz na previsão de progressão e classificação da DMRI.

Palavras-Chave: Degeneração Macular; Maculopatia Relacionada à Idade; Inteligên-
cia Artificial.
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Introdução: A interpretação de imagens médicas é essencial para o diagnóstico e 
tratamento de doenças. O advento da inteligência artificial (IA) tem sido revolucionário 
nesse campo, oferecendo abordagens inovadoras e precisas. Nesta revisão de literatura, 
examinaremos os avanços e desafios da IA na análise de imagens médicas, evidencian-
do aplicações promissoras e aplicabilidades na solução de problemas. Metodologia: Uma 
busca incluindo revisões sistemáticas, meta-análises, estudos experimentais foi realizada 
em bases de dados científicas, como PubMed e Scielo, utilizando os termos inteligência 
artificial, imagem médica e radiologia. Resultados: Os estudos selecionados demonstram 
que a IA tem sido amplamente aplicada na análise de uma variedade de imagens médicas, 
incluindo radiografias, tomografias, ressonâncias magnéticas e imagens histopatológicas. 
Algoritmos de IA têm mostrado capacidade de detecção e diagnóstico preciso de condi-
ções médicas, como câncer, doenças cardíacas e neurodegenerativas. Além disso, a IA tem 
contribuído para a automação de tarefas, redução de tempo e custos, e aumento da efici-
ência diagnóstica. Desenvolvimento: Os avanços da IA na análise de imagens médicas têm 
sido impulsionados por técnicas como redes neurais convolucionais (CNNs), aprendizado 
profundo e processamento de linguagem natural. Essas técnicas permitem a extração de 
características complexas das imagens e a geração de diagnósticos precisos. No entanto, 
desafios como interpretabilidade dos resultados, generalização para diferentes popula-
ções e padronização de dados ainda precisam ser enfrentados. Conclusão: Em conclusão, 
a inteligência artificial representa uma ferramenta poderosa na análise de imagens mé-
dicas, oferecendo avanços significativos na precisão diagnóstica e eficiência clínica. No 
entanto, é necessário um cuidadoso monitoramento e abordagem dos desafios técnicos, 
éticos e regulatórios para garantir o uso ético e seguro da IA na prática clínica. O contínuo 
desenvolvimento e aplicação da IA na análise de imagens médicas promete melhorar sig-
nificativamente o cuidado ao paciente e a eficácia dos serviços de saúde.

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Aprendizado de máquina; Radiologia 
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Introdução:  A inteligência artificial (IA) é formada por um conjunto de sistemas com-
putadorizados, que, por meio de algoritmos, são capazes de analisar dados e resolver pro-
blemas. Na Medicina, essas ferramentas estão cada vez mais inseridas, sendo utilizadas no 
processamento de dados e no apoio à decisão clínica. Metodologia: O trabalho foi realizado 
a partir de uma revisão integrativa, contendo 5 artigos encontrados nas bases de dados: 
Scielo, Medline e no Google Acadêmico, publicados entre 2017 e 2024. Resultados: Os prin-
cipais desafios discutidos nos artigos analisados consistem na ética, na judicialização e na 
relação médico-paciente frente ao uso de IA. Entretanto, apesar dos obstáculos, os estudos 
trazem boas perspectivas do uso dessa tecnologia, auxiliando no prognóstico e tratamento 
de doenças por meio de análise de um montante de dados, além de ferramentas que auxi-
liam e tornam a interpretação de exames, por exemplo, mais precisas. Desenvolvimento: É 
inegável que a IA já faz parte do mundo médico, podendo ser uma grande aliada dos pro-
fissionais da área da saúde. Todavia, alguns aspectos ainda devem ser determinados, como 
a judicialização desses processos, para que, em caso de danos, haja um responsável, por 
exemplo, a ser penalizado. Além disso, o controle e compartilhamento de dados possibili-
tado pela IA é um questionamento ético realizado pelos profissionais e pacientes. Contudo, 
apesar dessas questões, essas ferramentas são facilitadoras da rotina médica, tornando 
o trabalho mais automatizado e mais preciso. É importante ressaltar que, por causa des-
sa automatização, a relação médico-paciente pode ser comprometida, devendo, portanto, 
praticar meios de humanizar a assistência com uso de IA. Com o uso da tecnologia, doen-
ças podem ser diagnosticadas mais precocemente e tratadas com mais precisão por meio 
de análise de padrão de dados em toda a população mundial. Conclusão: A Inteligência Ar-
tificial apresenta perspectiva de muito sucesso na atuação médica. Entretanto, como toda 
nova descoberta, algumas determinações ainda precisam ser pontuadas e esclarecidas. 
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Introdução: O eletrocardiograma (ECG) é um exame de simples execução e de gran-
de utilidade no diagnóstico de doenças cardiovasculares, como, por exemplo, arritmias e 
o infarto agudo do miocárdio. A rápida análise do ECG na sala vermelha é fundamental 
para aumentar as chances de desfechos clínicos positivos. No entanto, sua interpretação 
ainda é um grande desafio mesmo para os profissionais mais experientes. Diante desse 
cenário, o advento da inteligência artificial (IA) aplicada ao ECG oferece um potencial pro-
missor e transformador na prática médica, pela capacidade de auxiliar esses profissionais 
a identificar precocemente e com precisão as alterações de maior gravidade. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio de levantamento bi-
bliográfico, utilizando as bases de dados Pubmed e Scielo. A presente pesquisa conta com 
artigos publicados entre 2021 e 2024, com um total de 10 trabalhos selecionados. Resulta-
dos: Verificou-se que a inteligência artificial empregada na análise do eletrocardiograma 
na sala vermelha auxilia na estratificação de risco, na gestão de fluxos de pacientes, favore-
ce o diagnóstico em tempo hábil, o prognóstico relacionado às doenças cardiovasculares 
e aperfeiçoa a qualidade da assistência médica. Desenvolvimento: A aplicação da IA ao 
ECG é uma excelente aliada ​​nos serviços de urgência e emergência. No entanto, existem 
limitações desse dispositivo, como a necessidade de padronização das informações, a in-
tegração com os sistemas operacionais em saúde, a garantia de segurança dos dados dos 
pacientes e a capacitação dos profissionais. Conclusão: A IA é uma ferramenta promissora 
na análise eletrocardiográfica e tomada de decisões na sala vermelha. Esse recurso tem 
como proposta diminuir o tempo diagnóstico, as possíveis falhas de interpretação huma-
na, definir melhor as linhas de cuidados e, consequentemente, favorecer a sobrevida dos 
pacientes. Entretanto, ainda faltam estudos mais robustos acerca da aplicabilidade desse 
recurso.  

Palavras-chave: Inteligência Artificial, Eletrocardiografia, Medicina de Emergência, 
Arritmias Cardíacas, Infarto do Miocárdio. 
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Introdução: A colonoscopia assistida por inteligência artificial (IA) surge como uma in-
teressante possibilidade de aprimoramento do diagnóstico de tumores colorretais. Ainda 
em estágio inicial de desenvolvimento, esse método vislumbra maior precisão diagnóstica 
em uma área de atuação médica com elevada morbimortalidade, a dos tumores colorre-
tais. Apesar das perspectivas, ainda é necessário investigar suas reais contribuições para 
melhorar os resultados clínicos. Metodologia: Foram selecionados ensaios clínicos rando-
mizados que atendessem ao tema e às palavras-chave descritas, sendo pesquisados na 
plataforma pubmed e scielo, nos idiomas inglês e português, sendo excluídos estudos pu-
blicados há mais de 10 anos. Resultados: Os estudos selecionados somaram 9219 pacientes 
analisados, divididos entre grupo controle e grupo de associação de inteligência artificial 
na análise da colonoscopia, destes, cinco estudos demonstraram melhora dos resultados 
com uso de inteligência artificial em relação ao grupo controle, aumentando em 13% o 
número de detecções de tumores colorretais, tendo maior diferencial de detecção princi-
palmente a aqueles planos ou de menor tamanho, tais estudos somam amostra de 4377 
pacientes estudados. Em oposição, quatro dos estudos analisados afirmaram não haver 
diferença entre a investigação com e sem o uso de inteligência artificial, somando amos-
tra de 4842 pacientes. Desenvolvimento: Apesar de um número significativo de estudos 
mostrarem diferença entre grupos estudados, os mesmos não se permitiram concluir su-
perioridade para recomendação no uso da inteligência artificial, afirmando apenas sobre 
o interesse médico na área e sua importância, devendo continuar com investigações para 
associação futura. Cabe também análise sobre a modelo de estudos que foram desenvol-
vidos, visto que alguns estudos compararam a detecção por IA em relação ao exame feito 
por médicos pouco experientes (grupo controle), o que pode ser interpretado como risco 
de viés. Conclusão: são necessários ainda mais estudos sobre a eficácia do uso da inteli-
gência artificial, além da possibilidade de aprimoramento do sistema (algoritmo) utilizado, 
para permitir afirmar a recomendação do uso e se esse uso teria redução de morbimorta-
lidade. 
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Introdução: De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que 1 a 
cada 160 crianças possuem o Transtorno do Espectro Autista (TEA). O TEA foi definido pelo 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) como uma condição ca-
racterizada por déficits em comunicação e interação sociais. As crianças com TEA, quando 
diagnosticadas e tratadas com terapias específicas precocemente, podem progredir para 
uma maior autonomia. A partir disso, técnicas mediadas por inteligência artificial (IA) atra-
vés de robôs e jogos tornaram-se uma alternativa nos cuidados de crianças autistas. Me-
todologia: Foi realizada uma revisão integrativa, por meio de pesquisa avançada na base 
de dados MEDLINE. Utilizou-se as palavras ​“​robótica​“​, “crianças” e “autismo” para a busca. 
Como critérios de inclusão selecionou-se artigos publicados nos últimos 10 anos, além da 
leitura crítica. Para critérios de exclusão, foram excluídos artigos que não se relacionavam 
com o assunto proposto. Foram selecionados 6 artigos e seus resultados foram sintetiza-
dos pelos autores. Resultados: Analisaram-se estudos com amostras pequenas que de-
monstraram diversidade de resultados atribuídos a variáveis como idade, participação dos 
pais, gravidade do TEA e mecanismos diferentes da utilização de robôs. Os dados revela-
ram a capacidade do robô PARO em facilitar habilidades comunicativas no grupo analisa-
do, além de melhorar o desempenho social. Nos jogos pelo sistema KASPER as interações 
infantis foram observadas entre as próprias crianças, contudo foi visualizada uma dificul-
dade de compreender a mecânica do jogo. Desenvolvimento: Evidenciou-se que em am-
bos os estudos  o uso de terapia socializante por meio de IA contribuiu significativamente 
para o desenvolvimento cognitivo e social de crianças com TEA. Entretanto, a terapia por 
inteligência artificial não deve ser utilizada como tratamento único para o Transtorno do 
Espectro Autista, sendo necessária a combinação de terapias múltiplas. Também deve ser 
destacado que o tratamento é algo individual, e que algumas condições, tal como diag-
nóstico duplo de TEA  e Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), im-
plica em respostas diferentes do esperado. Conclusão: São necessários maiores estudos 
que demonstrem a eficácia, em grupos maiores, do uso de robôs no neurodesenvolvimen-
to infantil. Contudo, sobressai-se a contribuição da IA na socialização das crianças com TEA 
e a importância de introduzi-la como terapia adicional.
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Introdução: A inteligência artificial (IA) é uma tecnologia que simula o raciocínio hu-
mano por meio de algoritmos (1), popularizando-se na Medicina, sobretudo na ultrasso-
nografia (USG) fetal. A IA é relevante para contornar obstáculos como mobilidade do feto, 
espessura da parede abdominal materna e discrepância de opiniões diagnósticas (2). Este 
estudo visa verificar as aplicações atuais e perspectivas futuras da IA na USG fetal, expon-
do seus métodos, benefícios e desafios. Metodologia: Foi realizada revisão integrativa da 
literatura baseada em 6 artigos, delimitada pelos descritores “Artificial Intelligence” e “Ul-
trasonography, Perinatal” e pelo operador booleano “AND”. Foram incluídas apenas publi-
cações das bases de dados PubMed e Scielo, e excluídas as anteriores ao ano de 2020. Re-
sultados: A IA se aplica à USG por três mecanismos: Machine Learning (ML), Deep Learning 
(DL) e Deep Neural Networks (DNN) (3). Via algoritmos computadorizados, detectam pa-
drões faciais e cerebrais; mensuram parâmetros como perímetro cefálico, circunferência 
abdominal e translucência nucal; estimam a idade gestacional; e realizam diagnósticos de 
malformações intracranianas, doenças cardíacas congênitas (4) e respiratórias. Desenvol-
vimento: ML habilita dispositivos a extrair informações de dados rotulados e assim fazer 
inferências sobre novos dados (5). DL extrai características de amostras não rotuladas por 
meio de múltiplas camadas de conexões, sendo eficiente na classificação e segmentação 
de imagens. DNN é um ramo da DL que simula uma rede de neurônios, contendo extensa 
gama de algoritmos e espaço de memória (2). Estas tecnologias ampliam a acurácia do 
exame e otimizam o tempo do profissional. Mas há de se considerar limitações: melhor re-
conhecimento dos padrões saudáveis do que dos patológicos; alguns modelos requerem 
registros manuais dos algoritmos (2); o acesso é restrito devido custo oneroso; e a falta de 
regulamentação dos procedimentos viabiliza o uso inapropriado (6). Conclusão: A IA apri-
mora a eficiência clínica da USG fetal ao promover maior acurácia diagnóstica, otimizar o 
tempo de exame, facilitar o encargo do examinador e ampliar a qualidade e interpretação 
das imagens. Assim, a tendência é a sua incorporação exponencial em um futuro próximo 
(7). Mas seus limites devem ser notados, de modo que mais pesquisas são necessárias para 
seu potencial total ser alcançado (2), além de que seu uso deve ser regulamentado e es-
sencialmente supervisionado por expertos (7). 
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Introdução: A retinopatia diabética (RD) é uma das principais causas de perda visual 
irreversível no mundo, mas também uma causa evitável pelo rastreio e diagnóstico pre-
coce, tornando o rastreio da RD uma prioridade de saúde pública. Apesar dos diversos 
avanços tecnológicos nas últimas décadas, como o acesso às imagens via tomografia de 
coerência óptica ou novos tratamentos, ainda é necessário avanços na capacidade de de-
tecção precoce dessa doença para redução de morbidade. Diante desse cenário, o uso da 
Inteligência Artificial (IA) é um recurso que atualmente demonstra resultados promissores, 
podendo representar alternativas para a potencialização dos nossos recursos em saúde.  
Metodologia: Estudo de revisão bibliográfica, no qual foram utilizados artigos do site de 
busca PUBMED, publicados desde 2017 até 2023, através das palavras-chave: ‘’inteligência 
artificial’’, ‘’retinopatia diabética’’, e ‘’rastreio’’. Resultados: Foram selecionados 6 estudos 
transversais para análise comparativa de sensibilidade e especificidade encontrada pelo 
rastreio de retinopatia diabética realizada por IA. Dentre os estudos avaliados, todos de-
monstraram altos índices de sensibilidade e especificidade para diagnóstico de RD usan-
do diferentes recursos tecnológicos, mesmo em comparação com o diagnóstico manual 
feito por especialistas. Desenvolvimento: Os resultados encontrados são otimistas quanto 
à aplicabilidade do recurso de mapeamento de retina mesmo em diferentes populações 
do planeta, além de serem capazes de manter um custo de manutenção baixo mesmo à 
distância. Essa é uma vantagem especialmente considerável no contexto do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), uma vez que solucionaria a dificuldade de levar profissionais treinados 
para realizar o atendimento em áreas mais remotas do país. Porém, para que avanços 
significativos no rastreio de RD ocorram é imprescindível suprir algumas lacunas de co-
nhecimento. Atualmente existem poucas pesquisas que realizaram análises comparativas 
diretas entre os dispositivos existentes. Conclusão: O uso da IA no diagnóstico e rastreio da 
RD tem sido vantajoso, tanto em questões técnicas, sendo mais específico e sensível que o 
mapeamento manual, quanto em questões de logística em gestão de saúde. Apesar disso, 
há uma carência urgente de estudos de validação comparativa para orientar os médicos 
na escolha dos dispositivos de IA a serem implementados e mais estudos são necessários 
para avaliar a viabilidade de aplicação no ambiente clínico.
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Introdução: O avanço da tecnologia permitiu que habilidades antes desempenhadas 
exclusivamente por humanos, como o raciocínio, aprendizagem e tomada de decisão, pu-
dessem ser executadas através da inteligência artificial (IA). Dentre suas aplicações na me-
dicina, a criação de algoritmos utilizados para o diagnóstico na pandemia de COVID-19. 
Objetivo: Revisão sistemática da literatura com finalidade de elucidar a participação da IA 
como ferramenta para auxílio na investigação do COVID-19. Metodologia: Foram analisa-
dos 4 textos entre artigos e diretriz, dentre os 12 encontrados inicialmente através do uso 
dos descritores “COVID-19”; “Diagnóstico” e “Inteligência Artificial” pesquisados de forma 
isolada ou combinada na plataforma Medline via Pubmed. Como critérios de inclusão com 
estudos em humanos, texto completo gratuito, publicado nos últimos 5 anos, nos idiomas 
inglês e português. Discussão: O COVID-19 é uma doença infectocontagiosa causada pelo 
vírus Sars-Cov 2, transmitido principalmente por via aérea. Mesmo com diversas medidas 
sanitárias adotadas, sua propagação aumentou exponencialmente, levando a manifesta-
ções leves a graves. Nesse contexto, é possível a aplicação da IA para diagnóstico precoce 
e prevenção de novos casos. Com objetivo de avaliar sua transmissão, um estudo realizado 
em uma capital brasileira desenvolveu algoritmos através da IA que avalia o contato en-
tre indivíduos, confirmando sua maior propagação entre pessoas com maior exposição 
no transporte coletivo. Seu uso se mostrou benéfico no desenvolvimento de boletins diá-
rios sobre taxa de hospitalização e transmissão, evitando o colapso do sistema de saúde, 
favorecendo o direcionamento de recursos. A previsibilidade da IA foi associada a deter-
minação de complicações pulmonares, por meio do reconhecimento de opacidades em 
radiografias. Após a triagem, pacientes candidatos ao exame, tiveram a imagem analisada, 
nesse contexto sua eficácia estava próxima da avaliação humana. Conclusão: A presença 
da IA cresce constantemente nas rotinas médicas. Diversos estudos comprovam que o uso 
de seus algoritmos, têm resultado favorável para rastreio, prevenção e tratamento de pato-
logias, mesmo que não conhecidas do ponto de vista científico, como a COVID-19. Mesmo 
com suas vantagens, a ausência de regulamentação no Brasil é necessária para sua correta 
implementação e ampla aplicabilidade.
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Introdução: A esquizofrenia é um transtorno mental complexo que demanda abor-
dagens personalizadas de tratamento. A IA tem sido cada vez mais utilizada para integrar 
dados clínicos, genéticos e de neuroimagem, permitindo uma personalização mais eficaz 
e precisa das intervenções terapêuticas. Metodologia: A revisão integrativa foi realizada por 
meio de buscas em bases de dados como PubMed, PsycINFO e Scopus, utilizando termos 
como “inteligência artificial”, “esquizofrenia”, “dados clínicos”, “genéticos”, “neuroimagem” 
e “personalização do tratamento”. Foram selecionados cinco estudos recentes que abor-
dam a integração desses dados por meio da IA para o tratamento da esquizofrenia. Resul-
tados: Os estudos revisados demonstram que a IA tem sido eficaz na integração de dados 
heterogêneos, permitindo uma análise abrangente e personalizada dos pacientes com 
esquizofrenia. A combinação de informações clínicas, genéticas e de neuroimagem têm 
possibilitado uma melhor compreensão da fisiopatologia da doença e a identificação de 
subgrupos de pacientes com diferentes necessidades terapêuticas. Desenvolvimento: A IA 
na esquizofrenia identifica biomarcadores, prever respostas a tratamentos e personaliza 
intervenções com base nas características individuais. A análise preditiva e modelagem de 
dados contribuem para uma abordagem mais precisa e eficaz no tratamento. A IA apoia 
sistemas de decisão clínica, integrando dados para recomendações personalizadas. Es-
tudos de neuroimagem identificaram mapas neuroanatômicos específicos relacionados 
ao início da psicose, demonstrando o potencial da IA na identificação de biomarcadores 
cerebrais associados à doença. Conclusão: A integração de dados clínicos, genéticos e de 
neuroimagem por meio da IA representa uma abordagem inovadora e promissora para a 
personalização do tratamento de esquizofrenia. À medida que a tecnologia avança e mais 
estudos são realizados, a IA tem o potencial de melhorar significativamente os resultados 
clínicos e a qualidade de vida dos pacientes com esquizofrenia. 
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Introdução: O câncer de mama é uma das principais causas de mortes femininas no 
mundo, com ocorrência de 58 mil novos casos anualmente no Brasil, sendo tratável se diag-
nosticado de forma precoce. Os métodos diagnósticos mais utilizados na prática clínica 
dependem do conhecimento da pessoa que está executando, podendo falsear o diagnós-
tico. Por isso, intensificou-se a utilização da Inteligência Artificial (IA) como medida com-
plementar, que consiste em algoritmos programados de imagens estabelecidas, baseadas 
em aprendizagem profunda da máquina. Além disso, a IA possibilita classificar o câncer 
de mama combinando uma rede gráfica e uma rede neural convolucionais. Metodologia: 
Esse estudo é uma revisão sistemática da literatura por meio de levantamento bibliográ-
fico nas bases de dados da Pubmed e Medical Literature Analysis and Retrievel System 
Online (MEDLINE), através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os descritores em Ci-
ências da Saúde Decs/Mesh: “Diagnosis”, “Breast Neoplasms” e “Artificial Intelligence” e do 
descritor booleano “AND”, além do tratado de Ginecologia da Febrasgo. A revisão engloba 
estudos de 2019 a 2024 que contemplam a temática escolhida. Foram selecionados 15 ar-
tigos e 1 diretriz, sendo critérios de seleção: serem estudos originais, estarem disponíveis 
em texto completo e serem escritos em português ou inglês. Resultados: A IA é utilizada 
no diagnóstico do câncer de mama por meio de métodos de aprendizagem de máquina e 
aprendizagem profunda que auxiliam na interpretação de mamografias, ultrassonografias 
e ressonâncias magnéticas. Nesse contexto, redes neurais, árvores de decisão, classificado-
res K vizinhos mais próximos (KNN), Rede Neural de Convolução (CNN), Máquina de Veto-
res de Suporte (SVM), e Ensemble são abordagens do aprendizado de máquina aplicadas 
para distinguir lesões cancerosas malignas de benignas. Desenvolvimento: As medidas de 
avaliação estatística são promissoras e a taxa de erro é baixa, demonstrando a importância 
de otimizar as técnicas de aprendizagem de máquina e aprendizagem profunda. Porém, 
é necessária uma avaliação eficaz e sistemática que aumente a confiança do uso da IA no 
sistema médico. Assim, avanços na IA podem melhorar a precisão em detectar tumores 
malignos em estágio inicial e reduzir a dependência humana na detecção do câncer de 
mama. Conclusão:  Nota-se a relevância do uso da IA para o diagnóstico precoce do câncer 
de mama, porém ainda é necessário o aprimoramento dessa ferramenta.

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Câncer de Mama. Diagnóstico.
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Introdução: A fibrilação atrial (FA) afeta, em média, 4% da população mundial e é uma 
das principais causas de acidente vascular cerebral, insuficiência cardíaca e mortalidade 
cardiovascular em geral. O seu diagnóstico pode ser difícil e, atualmente, tem-se utilizado 
os dispositivos digitais (smartwatches) para monitorar e detectar a FA em pacientes com 
doenças cardiovasculares (DCV). O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa 
de literatura que buscasse entender a relevância do uso destes dispositivos para a detecção 
da FA. Metodologia: Revisão integrativa de literatura com levantamento bibliográfico feito 
no PUBMED e BVS utilizando os descritores “Smartwatches” AND “Atrial fibrillation” AND 
“Cardiovascular disease”. Como critério de inclusão utilizaram-se: artigos em português e 
inglês, disponíveis na íntegra dos anos de 2019 a 2024 e como critérios de exclusão foram es-
tabelecidos livros, capítulos de livros e artigos que não respondiam à pergunta condutora. 
Resultados: Os resultados apresentados foram essenciais para a compreensão do estudo. 
Ao compilar os parâmetros principais, a média geral de sensibilidade, especificidade e acu-
rácia foram de 94,2%, 95,02% e 94,73%, respectivamente, para a detecção da FA. Desenvol-
vimento: Com base nos, demonstra-se que os smartwatches são dispositivos promissores 
no que tange ao acompanhamento da FA em pacientes com DCV, tendo em vista sua 
praticidade e capacidade de rastrear os sinais vitais ao longo do dia. Entretanto, devido a 
modernidade desses aparelhos, ainda são ínfimos os estudos realizados acerca do tema, 
o que dificulta elucidações a respeito da capacidade desses dispositivos em substituir as 
atuais modalidades padrões de detecção de FA, como o monitoramento Holter. Conclusão: 
Os resultados foram promissores para entender que os relógios inteligentes podem contri-
buir para a saúde dos usuários com doenças cardíacas, especificamente aqueles afetados 
pela FA, facilitando seu monitoramento e detecção. Estudos futuros sobre as implicações 
clínicas, generalização e relação custo-benefício dos smartwatches para diagnóstico de FA 
devem ser realizados. 
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Introdução: A pandemia do coronavírus apresentou alto impacto mundial e se tornou 
um grande desafio para os profissionais da saúde. Durante esse período, o diagnóstico 
foi uma das dificuldades e a inteligência artificial (IA) se tornou uma aliada para facilitar o 
processo. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura descritiva, com 
recorte temporal de 2021 a 2024. O interesse da pesquisa é apresentar o uso da inteligência 
artificial (IA) no diagnóstico e triagem de pacientes com COVID-19. Os descritores foram: 
“artificial intelligence” AND “emergency” AND “COVID-19” AND “triage”, na base de dados 
PubMed. Com os filtros aplicados, encontrou-se 05 artigos para compor a revisão. Resul-
tados: Usando marcadores laboratoriais como sexo, leucócitos, linfócitos, plaquetas, PCR 
e LDH, um modelo de aprendizado de máquina foi desenvolvido para prever infecções 
por SARS-CoV-2 com alta precisão. Esse modelo pode ser útil para estratificar pacientes 
de baixo risco e alertar para futuros surtos. Além disso, foi observado que o modelo exibiu 
uma sensibilidade superior a 90% quando combinado com interpretações radiológicas. O 
uso da IA foi fundamental durante a pandemia, mas para desenvolvê-la, são necessários 
conhecimentos computacionais, clínicos e dados de alta qualidade¹. Desenvolvimento: No 
que tange à agilidade diagnóstica do COVID-19 e o manejo clínico dos pacientes, ainda 
existem muitos desafios a serem vencidos. Nesse sentido, a IA, uma reprodução do com-
portamento inteligente humano por máquinas computadorizadas, tem evoluído em diver-
sos aspectos nos sistemas de saúde, especialmente na radiologia diagnóstica. Ao longo da 
pandemia, a IA possuiu grande utilidade na detecção e diagnóstico precoce de pacientes 
com COVID-19, como demonstram os resultados expostos acima. A tecnologia dinamizou 
a gestão de tratamentos e diagnósticos de pacientes, facilitando o manejo clínico e redu-
zindo a carga de trabalho dos profissionais da saúde. Conclusão: Os recentes avanços na 
tecnologia da IA são promissores na padronização da detecção e interpretação de padrões 
complexos em doenças como a COVID-19. A IA provou superar os médicos na discrimina-
ção de patologias respiratórias por meio de explorações funcionais respiratórias, sintomas 
e/ ou exames radiológicos e possibilitou o automonitoramento da condição por parte dos 
pacientes. No entanto, surge a necessidade de novos estudos que ampliem a população 
estudada. 

Palavras chaves: Inteligência Artificial; Covid-19; Triagem
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Introdução: Nos últimos anos, a aplicação da inteligência artificial (IA) e do aprendiza-
do de máquina (ML) tem despontado em diversas áreas da medicina, inclusive na neuroci-
rurgia. Essas inovações têm o potencial de aprimorar os resultados clínicos dos pacientes 
e otimizar os procedimentos cirúrgicos. Nesse contexto, esse estudo se mostra necessário 
a fim de analisar a literatura sobre o uso da IA e ML na neurocirurgia de deformidades da 
coluna, destacando suas aplicações, eficácia e desafios. Metodologia: Trata-se de uma re-
visão integrativa com coleta bibliográfica nas bases de dados Scielo, PubMed e Cochrane, 
a partir dos descritores em inglês “Neurosurgery”, “Spinal Deformity” e “Artificial Intelligen-
ce”. Foram filtrados trabalhos científicos publicados no período de 2019 a 2024. Resultados: 
Existe uma grande variedade de aplicações da IA e ML na neurocirurgia de deformida-
des da coluna. Destaca-se a capacidade de predição de desfechos cirúrgicos, identificação 
de complicações potenciais e otimização de técnicas cirúrgicas. Os modelos de ML con-
sideram dados clínicos, características específicas da deformidade e parâmetros biome-
cânicos, demonstrando resultados promissores, com altas taxas de acurácia em algumas 
análises. Discussão: A IA e o ML têm sido utilizados para prever a eficácia de intervenções 
como a cirurgia minimamente invasiva ou a escolha do tipo de implante mais adequado 
para cada caso. Contudo, apesar dos avanços, existem desafios a serem superados para 
uma implementação eficaz da IA na neurocirurgia de deformidades da coluna, incluindo 
a necessidade de conjuntos de dados mais amplos e representativos, validação robusta 
dos modelos e integração adequada dessas ferramentas na prática clínica. Conclusão: A 
inteligência artificial e o aprendizado de máquina representam importante fronteira na 
neurocirurgia de deformidades da coluna, oferecendo potencial para melhorar significati-
vamente a qualidade do cuidado ao paciente. À medida que essas tecnologias continuam 
a evoluir e mais dados clínicos se tornam disponíveis, é fundamental enfrentar os desafios 
existentes para garantir sua utilização segura e eficaz. Pesquisas futuras devem se con-
centrar em superar esses obstáculos e explorar plenamente o potencial da IA e ML nesse 
campo específico da neurocirurgia.

Palavras-chave: Doenças da Coluna Vertebral; Neurocirurgia; Inteligência Artificial.
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Introdução: O câncer de mama é um grande causador de mortes no mundo. Assim, o 
diagnóstico precoce desempenha papel fundamental na melhoria dos resultados clínicos 
e na redução da mortalidade. Nos últimos anos, a inteligência artificial (IA) emergiu como 
ferramenta promissora para auxiliar os profissionais de saúde nesse processo. Metodolo-
gia: Foram analisados estudos publicados na base de dados Pubmed, sendo escolhidos 
ensaios clínicos, estudos observacionais, meta-análises e ensaios clínicos controlados e 
randomizados (ECCR), utilizando-se as seguintes palavras-chave: “artificial intelligence”, 
“breast cancer” e “diagnosis” e suas variações segundo o MeSH. Os critérios de inclusão fo-
ram: somente humanos e língua inglesa. Foram excluídos estudos com intervenções pou-
co claras ou inadequadas. Resultados: Foram identificados 212 estudos envolvendo IA e 
câncer de mama e, a partir da aplicação dos critérios, apenas 5 fizeram parte desta revisão. 
Um dos estudos analisados demonstrou o Thermalytix, um mecanismo de diagnóstico 
auxiliado por computador destinado a detectar câncer de mama em estágios iniciais com 
análise quantitativa automatizada de imagens térmicas, que elimina a subjetividade na in-
terpretação dos resultados e mostrou alta sensibilidade para detecção de câncer de mama 
em mulheres sintomáticas ou não. Além disso, o uso do algoritmo de IA com segmentação 
de imagens apresentou resultados de alta acurácia, sensibilidade e especificidade no diag-
nóstico de metástases de linfonodos axilares de câncer de mama, mostrando um avanço 
em relação aos métodos tradicionais que requerem procedimentos invasivos e avaliação 
anatomopatológica. Desenvolvimento: Medidas sempre foram elaboradas para melhorar o 
cenário de mortalidade por câncer de mama. Entretanto, se faz necessário novas técnicas. 
Conforme observado nos estudos, é importante continuar avançando na pesquisa sobre IA 
no diagnóstico precoce de câncer de mama, pois possuem sensibilidade e especificidade 
comparáveis aos métodos tradicionais. No entanto, questões relacionadas à interpretação, 
ética e validação clínica devem ser consideradas para conseguir adotar essas tecnologias 
na prática. Conclusão: Infere-se que a eficácia do uso de IA na detecção precoce do câncer 
de mama é uma alternativa segura e eficaz a ser mais explorada. Mediante o exposto, se 
torna indispensável que mais investimentos em pesquisa sejam realizados a fim de me-
lhor avaliar tal panorama, visando uma abordagem benéfica às pacientes.

Palavras-chave: Inteligência artificial. Câncer de mama. Diagnóstico.



56

Referências:
1.	 Kakileti ST, Madhu HJ, Krishnan L, Manjunath G, Sampangi S, Ramprakash HV. Observational Study to 

Evaluate the Clinical Efficacy of Thermalytix for Detecting Breast Cancer in Symptomatic and Asympto-
matic Women. JCO Glob Oncol. 2020;6:1472-1480.

2.	 Liu J, Lei J, Ou Y, Zhao Y, Tuo X, Zhang B, et al. Mammography diagnosis of breast cancer screening throu-
gh machine learning: a systematic review and meta-analysis. Clin Exp Med. 2023;23(6):2341-2356.

3.	 Wang M, Liu Z, Ma L. Application of artificial intelligence in ultrasound imaging for predicting lymph node 
metastasis in breast cancer: A meta-analysis. Clin Imaging. 2024;106:110048.

4.	 Wang X, Chou K, Zhang G, Zuo Z, Zhang T, Zhou Y, et al. Breast cancer pre-clinical screening using in-
frared thermography and artificial intelligence: a prospective, multicentre, diagnostic accuracy cohort 
study. Int J Surg. 2023;109(10):3021-3031.

5.	 Zhang L, Jia Z, Leng X, Ma F. Artificial Intelligence Algorithm-Based Ultrasound Image Segmenta-
tion Technology in the Diagnosis of Breast Cancer Axillary Lymph Node Metastasis. J Healthc Eng. 
2021;2021:8830260.



57

APLICAÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA CIRURGIA PLÁSTICA

Anna Clara Nembri Costa1, Letícia Alves Azevedo2 , Maria Jovian de Cristo Souza 2, 
Rafaela de Souza Lopes3 

1.	 Acadêmica do curso de Medicina da Faculdade de Minas - FAMINAS Belo Horizon-
te 

2.	 Acadêmica do curso de Medicina do Centro Universitário de Belo Horizonte

3.	 Médica formada pela UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Annaclaranembri@gmail.com

INTRODUÇÃO: A fusão da Inteligência Artificial (IA) com a cirurgia plástica têm pro-
porcionado novas perspectivas, revolucionando a prática, pesquisa e educação. Essa in-
tegração pode aprimorar o âmbito cirúrgico clínico. O objetivo deste resumo é destacar 
sua contribuição para ambos, enfatizando a região facial. METODOLOGIA: Esta revisão foi 
conduzida mediante pesquisa de artigos científicos nas bases de dados PubMed. DESEN-
VOLVIMENTO: A IA é empregada para executar processos que simulam a inteligência hu-
mana, demandando treinamento específico que aprimore a eficácia. É utilizada na análise 
de exames médicos, interpretação de sintomas e previsão de resultados. Na plástica, de-
sempenha um papel significativo, com análises algorítmicas de vídeos cirúrgicos, identifi-
cando deficiências técnicas e prevendo resultados. Além disso, auxilia em procedimentos 
complexos e minimamente invasivos, beneficiando os pacientes com recuperação mais 
rápida e redução de danos. Assim, pode aprimorar a qualidade e os recursos disponíveis 
para cirurgiões plásticos, aumentando a precisão de intervenções. Esse recurso comple-
menta o conhecimento humano, resultando em melhores desfechos, promovendo um 
atendimento equitativo e abrangente ao paciente. CONCLUSÃO: As aplicações da IA na 
saúde são variadas e tendem a expandir-se à medida que os modelos se tornam mais pre-
cisos. No contexto da plástica facial, pode-se aprimorar a avaliação dos resultados. Com o 
uso criterioso e em consonância com o discernimento médico, esses programas oferecem 
contribuições substanciais para a eficiência do fluxo de trabalho e a prestação de cuidados 
de saúde na cirurgia plástica.
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Introdução: O avanço da tecnologia no campo da saúde gera oportunidades para o 
diagnóstico precoce e prevenção de doenças cardiovasculares (DCV). A integração de dis-
positivos vestíveis, como o smartwatch, e algoritmos de inteligência artificial (IA) oferecem 
novas perspectivas no monitoramento contínuo da saúde cardíaca.1,2 O objetivo dessa revi-
são é avaliar o impacto da IA em dispositivos vestíveis para a detecção precoce e prevenção 
de DCV. Metodologia: Revisão integrativa feita na base de dados PubMed. Foram utilizados 
os descritores “Apple Watch” ou “smartwatch” ou “wearable device”, “cardiovascular disea-
se” ou “heart disease” ou “Atrial Fibrillation”, “artificial intelligence” ou “Large-Scale Assess-
ment”. Optou-se pelo operador booleano AND para cruzar os termos entre si. Foram incluí-
dos todos artigos que contemplassem a temática na íntegra, nos quais estavam entre 2022 
e 2023. Resultados: A pesquisa resultou em 26 artigos, dos quais 6 foram selecionados por 
atender ao objetivo da pesquisa. Os estudos revelam que a combinação de IA e dispositi-
vos vestíveis apresenta resultados promissores na detecção precoce e prevenção de DCV. 
Houve correlação positiva entre os intervalos QT medidos pelo smartwatch e pelo ECG 
convencional¹, o que demonstra seu potencial para o monitoramento remoto da saúde 
cardíaca. O Apple Heart Study relata a alta taxa de confirmação por ECG de fibrilação atrial 
(FA)² e destaca o potencial dos dispositivos vestíveis na detecção precoce da doença. Um 
estudo adicional confirma a eficácia do smartwatch na detecção de FA pós-cirurgia cardí-
aca³, ressaltando sua viabilidade e potencial para a identificação da condição. Discussão: 
Nota-se o impacto positivo da IA na medicina cardiovascular, especialmente na detecção 
da FA.2,3 A integração de algoritmos em smartwatches, mostra promessa na detecção pre-
coce de condições cardíacas, embora desafios de precisão diagnóstica e regulamentação 
ainda persistam. 2-5 Além disso, a aplicação de IA nos cuidados de saúde oferece benefí-
cios como diagnósticos mais precisos e gestão eficiente de dados e tratamentos, porém, 
preocupações com privacidade e acessibilidade precisam ser consideradas.6 Conclusão: 
Portanto, destaca-se o potencial da IA na medicina cardíaca, impulsionada pelo contínuo 
desenvolvimento de algoritmos de aprendizado de máquina e tecnologias de monitora-
mento cardíaco, visando melhorar a saúde cardiovascular global e prevenir complicações 
graves associadas à FA.
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Introdução: O uso da Inteligência Artificial (IA) empregada em quadros de doenças 
cardiológicas promove uma mudança de paradigma no conhecimento médico por possuir 
capacidade de melhorar significativamente o diagnóstico, tratamento e prognóstico dos 
pacientes 1. O avanço dessas ferramentas tem permitido uma abordagem mais eficiente 
no cuidado de condições cardiovasculares. Neste resumo será abordado a utilização da IA 
no manejo das doenças cardiológicas, além de evidenciar os desafios da utilização dessas 
ferramentas para os profissionais da saúde. Metodologia: Foi realizado uma revisão inte-
grativa por meio de pesquisa de artigos científicos nas bases de dados da  PubMed, SciELO 
e Google Acadêmico, por meio dos descritores: Doenças Cardiovasculares; Cardiopatias; 
Inteligência Artificial; Telediagnóstico, Serviços de Diagnóstico e Protocolos Clínicos esco-
lhidos de acordo com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Resultado: É essencial 
estabelecer consistência nas avaliações com a utilização da IA, a fim de assegurar que os 
resultados sejam efetivos acerca de doenças cardiológicas. Além disso, a competência dos 
utilizadores é essencial para garantir a eficácia e o objetivo do sistema. Desenvolvimento: 
O uso da IA para auxílio na definição de diagnósticos e prognósticos na cardiologia vem 
sendo cada vez mais difundido, porém é necessário uma capacitação e entendimento do 
profissional que irá utilizá-la. Dessa forma podemos definir a IA como ferramenta de au-
xílio na aplicação de escores e guidelines, otimizando o tempo do raciocínio médio. No 
entanto, é imprescindível que o profissional que utilizar a ferramenta tenha experiência e 
conhecimento adequado para que a prática da medicina baseada em evidências seja cada 
vez mais precisa. Existem algumas ferramentas que já foram criadas a fim de introduzir a 
IA na prática ambulatorial da cardiologia. Essas ferramentas usam bancos de dados pré-
vios e scores para definição de riscos e prognósticos dos pacientes. Ainda existem muitos 
desafios como o embate ético e a quebra do estigma sobre a utilização da ferramenta. 
É importante ressaltar que a utilização da IA não exclui a necessidade do raciocínio mé-
dico ou a relação de cuidado entre médico e paciente. Conclusão: Portanto, o uso dessa 
ferramenta representa grandes inovações, incorporando métodos mais precisos durante 
o acompanhamento dos pacientes e por promover uma transformação significativa no 
diagnóstico e tratamento de enfermidades cardiológicas. 
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da de Decisão Clínica e Medicina Personalizada.
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